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S U M Á R I O

INTRODUÇÃO

Essa pesquisa dialoga de forma direta com minha própria his-
tória. Criada na zona rural, próximo a um pequeno povoado/comuni-
dade, os afazeres domésticos impostos pela minha mãe vinham junto 
com as aulas diárias na escola e o tempo livre para brincar. O ensino 
fundamental aconteceu nessa mesma comunidade e, apesar do pou-
co acesso que meus pais tiveram à educação, nunca me faltou incen-
tivo e nem apoio para estudar. 

Quando chegou o momento de cursar o ensino médio, na época 
profissionalizante, fiz o Magistério e o Técnico em Contabilidade ao mes-
mo tempo. Mesmo me identificando com a docência, sempre tive um 
gosto pelos números e o sonho de cursar o ensino superior. Ao fim do 
ensino médio decidi fazer o vestibular de Administração, um sonho an-
tigo, mas dificultado pela distância, pois a instituição de ensino superior 
mais próxima se encontrava a cerca de 100 quilômetros de onde morava. 
Mesmo assim, na busca por um sonho e novos horizontes para minha 
independência financeira, prestei vestibular conseguindo ser aprovada.  

Ainda no primeiro ano da graduação assumi uma vaga como 
professora de Matemática na escola da comunidade, trabalhando 
nela por cerca de oito anos. Ao término do primeiro ano da gradua-
ção, após influência do meu irmão, decidi mudar de curso passando 
a fazer Ciências Contábeis. “O que você vai fazer com um curso de 
Administração de Empresa aqui nessa roça?” “Por que não muda 
para contabilidade? Ao menos tem dois escritórios de contabilidade 
na cidade, você pode conseguir um emprego neles...” dizia ele à 
época. E lá se foi o sonho de ser uma administradora de empresa. 

No entanto, continuei como professora de Matemática após 
concluir o curso de Ciências Contábeis, então graduei-me em Mate-
mática. A pós-graduação veio logo na sequência. Tudo isso vivi ali mo-
rando mesmo na “roça” como se fala lá. 
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Em 2017 passei a trabalhar com a terceira série do ensino mé-
dio, de uma cidade interiorana, onde a atividade agrícola no município 
é predominante e desenvolvida através da agricultura familiar. E iden-
tifiquei que muito do que vivi há mais de 20 anos ainda se repete com 
muitos estudantes, o que me motivou a estudar um pouco sobre este 
fenômeno e levar a público essas histórias de tantos jovens adoles-
centes que moram no interior que tem seu sonho de fazer um curso 
superior e veem suas expectativas se esbarrar na realidade em que 
vivem e que nem sempre permite que esses sonhos se concretizem.

Com essa breve síntese de minha realidade, quero chamar a 
atenção para a dificuldade que os estudantes que residem na zona 
rural encontram para ingressar em um curso superior. Não se trata de 
uma realidade unicamente local, dados do Boletim Regional, Urbano 
e Ambiental do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) de 
2019 retratam as diferenças entre o rural e o urbano no país, que 
não se dão apenas nos indicadores educacionais, mas em termos 
gerais, existem grandes divergências. Em relação ao analfabetismo, 
por exemplo, os dados revelam a grande disparidade existente nos 
estados brasileiros entre o rural e o urbano. Da taxa de analfabetismo 
agregada do Brasil em 2010, que foi de 10,2%, a maioria se encontra-
vam no meio rural. Já os resultados para a população com fundamen-
tal completo acima dos 18 anos, os dados constatam que, enquanto 
a área urbana contava com 59,7% de sua população nesta condição, 
apenas 26,5% da população rural maior de 18 anos possuía essa 
escolaridade.(PEREIRA; CASTRO, 2019)

O foco dessa pesquisa é trazer a tona uma discussão acerca 
da escolha do curso superior por jovens que estão cursando a ter-
ceira série do ensino médio em cidades interioranas com município 
praticamente rurais. O quanto a localidade em que vivem influencia na 
escolha desse curso, de que forma a escola pode contribuir e apoiar na 
elaboração de projetos para estudantes dessa etapa com a intenção 
de aproximar esses jovens do estudo no nível da educação superior e 
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sendo a família a principal fonte financeira, como se comporta diante 
da escolha dos jovens, visto que há grandes divergências entre o Bra-
sil urbano e o Brasil rural, não apenas nos indicadores educacionais, 
como aponta o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM). 

Esse índice tem como vantagem a análise dos dados de for-
ma conjunta, pois considera três dimensões de desenvolvimento: 
longevidade, educação e renda. Tem como aspecto positivo ser um 
contraponto ao produto interno bruto (PIB), que considera o desen-
volvimento limitado ao crescimento econômico, diferentemente do 
IDHM, que observa este conceito centrado nas pessoas. O IDHM 
brasileiro em 2010 foi de 0,727, valor considerado alto. Porém, quan-
do se compara a situação de domicílio rural e urbana, observa-se 
que o IDHM urbano foi de 0,750 (alto IDHM), enquanto o rural foi de 
0,586 (baixo IDHM). Essa informação aponta a necessidade de se 
olhar às peculiaridades de cada meio para a implantação de políti-
cas públicas adequadas. (PEREIRA; CASTRO, 2019)

Se o aluno vai escolher sua profissão através de um curso su-
perior é de extrema importância, nessa etapa, que as questões que 
permeiam o acesso à graduação sejam discutidas na escola com o 
intuito de estimular os estudantes do ensino médio no planejamento 
desse acesso à modalidade educacional aspirada. 

Apesar dos jovens estarem expostos a muitas informações na 
atualidade, ainda é significativa a demanda por informações de qualidade 
sobre a forma de como acessar e à natureza dos cursos ofertados pela 
rede pública e privada. Nesse sentido, os interioranos, por sua vez, preci-
sam discutir ainda como adaptar o curso à localidade em que vivem, pois 
esse item também tem que ser incorporado à escolha do curso superior.

Para Zago (2014), baseado nas estatísticas educacionais e 
resultados de pesquisas empíricas, é possível afirmar que o prolon-
gamento da escolarização para além do ensino fundamental é rela-
tivamente recente entre os filhos de agricultores. Existem poucas in-
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formações sobre os jovens do meio rural que tem acesso ao ensino 
superior, seus projetos, sua condição de escolarização e perspectiva 
profissional, justamente por causa de uma tendência na pesquisa em 
educação de visar, sobretudo, à condição urbana, tanto em relação à 
infância quanto à juventude. (ZAGO, 2014)

Contudo essa pesquisa objetiva entender de que forma mais 
especificamente como os alunos da zona rural estudantes do ensino 
médio se posicionam no que diz respeito à escolha da graduação, 
considerando que esses estão inseridos em locais de difícil acesso e 
considerável distância em relação às instituições de ensino superior, e 
ainda encontra-se o agravo da dificuldade com relação à disponibilida-
de de internet para o estudo à distância.

É importante que seja destacado pela escola as mais variadas 
formas de ingressar em um curso superior, instituições presenciais mais 
próximas, ensino a distância, bolsas e financiamentos nas instituições 
privadas, ingresso nas universidades através do Exame Nacional do 
Ensino Médio (ENEM) e Sistema de Seleção Unificada (SISU), dentre 
outros, pois pode contribuir e esclarecer muitas dúvidas de estudantes 
interioranos com a intencionalidade de desenvolver uma participação 
ativa desses jovens criando uma expectativa que os impulsione.

Essa pesquisa se deu com estudantes da terceira série do en-
sino médio, oriundos da zona rural, seus pais e seus professores, de 
uma escola pública localizada em uma cidade do interior do Espírito 
Santo, de forma qualitativa através de entrevistas que tratou do tema 
de forma a captar informações para o estudo desse fenômeno.

Como implicação teórica, intenta-se auxiliar o docente do ensino 
médio na exploração de materiais e métodos que possam incentivar 
os alunos da terceira série a desenvolverem práticas educativas dife-
renciadas promovendo ações que contribuam para fomentar as expec-
tativas e perspectivas dos estudantes na escolha do curso superior.
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Assim este estudo visa contribuir - pautado pela experiência de 
vivenciar os desafios enfrentados por estudantes de escola pública 
residente na zona rural na busca pelo acesso ao ensino superior - para 
enriquecer a teoria e a prática dos professores no desenvolvimento de 
estratégias didáticas que estimulem o aluno na busca pelo sonho de 
um curso superior, entrelaçando o sonho à realidade. 

E é acreditando nesse novo cenário e na superação dos alu-
nos de escola pública residentes da zona rural de encontrar atitudes, 
motivações e aspirações como influências importantes na decisão 
de frequentar o ensino superior, através de ações implementadas 
pela escola motivando e promovendo essa cultura que inicio essa 
caminhada de pesquisa científica.

DISCUSSÃO TEÓRICA

O Jovem adolescente e suas perspectivas com 
relação a escolha de um curso superior

Ser adolescente implica em muitas coisas. É uma fase de gran-
des mudanças tanto física, quanto psíquica e a escolha do curso su-
perior acontece justamente nesse período, orientar esses jovens pode 
contribuir de forma positiva para decisões mais assertivas. Ana Mercês 
Bahia Bock, Odair Furtado e Maria de Lurdes Trassi Teixeira, autores do 
livro Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia (2018) denota 
que nessa fase o jovem adolescente passa por transformações psíqui-
ca, física, comportamental, emocional, enfim todas essas características 
são equiparadas e tratadas da mesma forma, porque são da natureza 
humana, o que nos permite entender o inevitável impacto que o escolher 
um curso superior nesse momento provoca na vida desse jovem.
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Nesse sentido de que nessa fase os pensamentos são bem 
conflituosos, surgiram muitos estudos no intuito de apoiar adoles-
centes e jovens na orientação de um comportamento mais maduro e 
autônomo diante dessas escolhas. Um exemplo é a obra Pensando e 
Vivendo a Orientação Profissional da autora Dulce Helena Penna Soa-
res Lucchiari (2017), nesta obra a autora ressalta que para simplificar 
a escolha, são indicados: o conhecimento de si mesmo; conheci-
mento das profissões; e a escolha propriamente dita. 

Logo, para Bock, Furtado e Teixeira (2018), sem dúvida, o mo-
mento da escolha profissional é importante para o jovem, pois é um 
momento de conflito e é um momento de escolha de um futuro profis-
sional, que ocupará a maior parte do tempo de sua vida, mas não é 
nada que a qualquer momento não possa ser alterada. 

E ainda há de se levar em consideração que existem influên-
cias sociais, componentes pessoais e limites ou possibilidades en-
trando neste jogo da realidade vivenciada cotidianamente. O impor-
tante é que, quanto mais o indivíduo compreende e conhece esses 
fatores, mais controle terá sobre sua escolha. Para os autores, os 
fatores que influem na escolha profissional são muitos e variados, 
com peso e composição diferentes na história individual dos jovens 
(BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2018).

Quando pensamos em jovens interioranos, observamos que cer-
tos padrões muito se diferem aos padrões de jovens que estão inseridos 
em metrópoles, então, padronizar se torna inviável. Na pesquisa “Migra-
ção rural-urbana: Juventude e Ensino Superior” realizada por Nadir Zago 
(2014), a autora diz que não podemos ignorar as desigualdades econô-
micas e sociais no campo, no entanto as mudanças econômicas, sociais 
e culturais que vem sendo processadas no meio rural, aliadas às políticas 
de expansão do ensino (básico e superior) e as maiores exigências pro-
fissionais relativas à certificação escolar produzem novas configurações 
e demandas em relação à escolarização dos filhos agricultores.
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Sobre estereótipos criados por uma geração automaticamente 
tecnológica precisamos ter uma percepção crítica. Paulo Freire (2011) 
em seu livro “Pedagogia da Autonomia: saberes sobre à prática peda-
gógica” descreve princípios indispensáveis à prática docente de edu-
cadoras ou educadores críticos, apontando inúmeras características 
necessárias ao educador, uma delas é que ensinar exige criticidade e 
alerta sobre esse nosso tempo altamente tecnologizado.

É consolidado que o local onde esses jovens adolescentes residem 
muito vai dizer de quem serão no futuro e das suas escolhas com relação 
ao curso superior pretendido. Zago (2014) denota que o investimento na 
formação universitária não se encontra isolado das condições sociais da 
reprodução camponesa, do forte apelo social pela ampliação da edu-
cação formal e das novas exigências do mercado de trabalho urbano. 
Ampliar os estudos, para essa geração de camponeses, não é conse-
quência de uma questão meramente individual, mas de exigências da 
sociedade e familiar, na ideia de ter um curso superior para ser alguém 
na sociedade, para ter um emprego melhor, para conseguir as condições 
de vida um pouco melhor, acompanhar a evolução e não ficar para trás. 

Partindo do pressuposto de que somos seres únicos, que as 
realidades não são as mesmas e que o acesso à informação não 
é igualitário, é que pautamos a necessidade de informar sobre as 
possibilidades e formas de ingresso na educação de nível superior 
para que possam se apropriar de forma precisa dessas informações, 
promovendo uma discursividade dialógica entre a informação e in-
terpretação. O indivíduo que consegue analisar e entender todas as 
formas e possibilidades do ingresso ao ensino superior têm melhor 
oportunidade de aproximar seu sonho a sua realidade.

É esse esforço que fará todo o diferencial na busca dos objetivos 
dos jovens, estarem preparados psicologicamente e com nível de cog-
nição apropriados é o ponto de partida para que aquilo que se julga 
improvável aconteça. 
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Para os jovens da zona rural dependendo da escolha do curso 
superior, outro esforço a ser considerado é o fato de ter que sair do 
campo para a cidade e trabalhar para custear os estudos, sobre isso 
Zago (2014) já apontava que a maioria dos entrevistados em sua pes-
quisa afirma que para permanecer no ensino superior só é possível na 
condição de trabalhador-estudante e com muito esforço pessoal, caso 
contrário, muitos desistem e acabam na tendência de apenas trabalhar. 

Diante dessa consideração é que se entende o quanto o jovem 
precisa estar preparado e motivado para essa decisão, pois é impor-
tante compreender que pode ser uma decisão para o resto da vida, 
lhe condicionando a uma forma de vida, que se não for bem plane-
jada pode lhe trazer frustrações futuras. Para tanto, aspectos como 
escola e família precisam se entrelaçar nesta importante discussão 
para a vida desses jovens.

A ESCOLA E SEU PAPEL NA ESCOLHA DO 
CURSO SUPERIOR DE SEUS ESTUDANTES

A escola está presente no cotidiano dos estudantes. É nela que 
eles passam grande parte do tempo e é inevitável que professores, 
colegas e demais pessoas do convívio escolar exerçam influência 
sobre aspectos da vida de cada um, no entanto nem sempre a escola 
exerce essa influência de maneira intencionalmente planejada, dire-
cionada e positiva para ajudar seus jovens estudantes nas escolhas 
futuras para o pós ensino médio.

Nessa perspectiva, o professor, através de suas experiências e 
saberes, pode contribuir com os jovens na escolha de um curso su-
perior. Freire (2011) aponta que para ser um educador está também o 
fato de que ensinar exige querer bem ao educando, então quando o 
professor se predispõe a orientar esses jovens demonstra que está de-
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senvolvendo esse querer bem.Se comprometer com seus estudantes 
vai além de pura e simplesmente transmitir o objeto de conhecimento, 
mas se comprometer com a formação integral do educando. 

Para Lucchiari (2017) é na escola que o aluno deveria ter opor-
tunidade de desenvolver suas potencialidades e crescimento psico-
lógico e social, no entanto ressalta que poucas tarefas são realizadas 
na prática onde o aluno possa criar e gerar conhecimento a partir da 
sua própria experiência. De acordo com a autora pontos como pro-
fissão, relação homem trabalho e interesses, motivação e prazer no 
trabalho, informações sobre as profissões (o que são, o que fazem, 
para que serve, salário, oportunidades) teriam que ser abordados no 
decorrer do ensino médio. 

Dessa forma a escola que deveria preparar o indivíduo para o 
mundo do trabalho vem sendo questionada e levada a refletir suas 
práticas pedagógicas. A escola que não estabelece essa relação 
com seu estudante, pouco pode ajudá-lo na escolha do curso su-
perior, daí a necessidade de trazer à tona a reflexão desses autores 
para que possa promover essa discussão no que tange a aproximar 
o jovem da realidade que o rodeia. 

Na perspectiva de pensar uma educação que aproxima a práti-
ca da realidade e a construção da autonomia do professor e do edu-
cando que Freire (2011) se refere que um dos saberes necessários à 
prática educativa é que ensinar exige reflexão crítica sobre a prática, 
assim o educador sempre terá condições de produzir por ele próprio 
o seu pensar crítico e refletir se sua prática pedagógica está ou não 
atendendo o seu educando. 

Essa aproximação da escola com a realidade vivenciada pelo 
estudante e sua preparação para o mundo do trabalho, vem sendo dis-
cutida já há tempos por inúmeros autores e estudiosos da educação.
Nessas discussões, já denotamos alguns avanços ao longo da história 
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da educação nacional que estão regulamentados em leis, diretrizes 
dentre outros parâmetros que regem a Educação Brasileira. 

Ainda observando o que nos diz os autores referenciados como 
fonte do nosso estudo sobre a proximidade da escola com a realida-
de do educando gostaria de destacar essa importante consideração 
ressaltada por Bock, Furtado e Teixeira (2018) quando afirmam que 
nós, brasileiros, precisamos, ao tratar dessa aproximação, trazer para 
nossa reflexão à questão da desigualdade social que é marca forte de 
nossa realidade social.

Logo, é importante relatar que no estudo dessa pesquisa além 
da desigualdade social ser um importante fator que irá repercutir na 
escolha do estudante por um curso superior, o fator localidade resi-
dencial também imputa relevância nas consequências dessa escolha, 
assim, iremos nomear aqui esse fator como desigualdade geográfica 
que influencia diretamente na escolha do estudante interiorano.

O lugar onde a família vive e as oportunidades de conhecer e 
conviver com uma diversidade maior de experiências culturais 
são, também, aspectos importantes na caracterização da ado-
lescência. Os valores da família e dos grupos sociais com os 
quais se convive podem modificar, em muito, o que chamamos 
aqui de autonomia e a capacidade de enfrentar os desafios que 
a vida nos coloca. (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2018, p.596). 

Se a escolha do curso superior acontece quando os jovens es-
tão terminando o ensino médio, é de grande importância analisar o 
papel da escola nesse processo de escolha no intuito de que a escola 
possa agir de forma intencional e positiva na vida desses jovens que 
por vezes residem na zona rural e apresentam baixas perspectivas em 
relação à graduação por acreditar que está fora de seu alcance.

Faz-se necessário que professores se apropriem de procedi-
mentos que zelem pelas condições desses assuntos serem aborda-
dos na sala de aula de forma a propiciar participação igualitária ao 
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considerar todos em debates e discursos respeitando e envolvendo os 
diversos contextos vivenciados pelos estudantes. 

A partir desta afirmação, a autonomia citada por Freire (2011) a 
que se pretende, deve ser promovida pela escola com igualdade de 
participação e consideração, devendo ocorrer no âmbito organizacio-
nal para que seu reflexo alcance o resultado esperado.

As escolas presas aos objetos de conhecimentos do currículo 
tem a tendência de ignorar as emoções, os sentimentos e os valo-
res familiares e sociais dos estudantes. Em cada estudante existe 
um mundo a ser descoberto e a revelação de quem somos é uma 
missão difícil, porém, valiosa para a realização dos sonhos presos 
dentro de cada indivíduo.

A INFLUÊNCIA DA FAMÍLIA NA 
ESCOLHA DO CURSO SUPERIOR

O papel da escola nesta escolha é essencial, mas não é a única 
com esse poder de influência. Alguns autores também abordam que a 
escolha de um curso superior pode ser influenciada por diversos fato-
res e quando se compreende o tema desta pesquisa onde nos referi-
mos de forma mais específica aos estudantes de escolas interioranas, 
nota-se que a influência da família é um dos aspectos centrais nessa 
decisão, uma vez que é ela que proporciona ao jovem a constituição 
de valores, crenças, sobrevivência financeira e conhece com profundi-
dade as capacidades e habilidades dos filhos. 

Essa percepção é apresentada por jovens do meio rural que 
apontam que o grupo de colegas da escola e principalmente os pais 
são os que exercem maiores influências na opção pelo ensino superior. 
(ZAGO, 2014) 
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Na técnica desenvolvida por Lucchiari (2017) um dos pontos é 
analisar a maturidade de escolha de cada um, conhecer a estrutura 
familiar e refletir sobre o trabalho. Segundo a autora o item família é 
considerado um dos mais importantes, pois a influência da família está 
sempre presente, mesmo que os jovens nem sempre estejam cons-
cientes disso.A autora afirma ainda que é importante também desen-
volver a capacidade no jovem de ser empático em relação aos seus 
pais para se darem conta dos sentimentos deles para com o filho como 
também a percepção do filho para com os sentimentos de seus pais, 
já que a família é princípio norteador na vida das pessoas e essa rela-
ção deve estar bem entendida para que não haja conflitos capazes de 
prejudicar a liberdade de escolha.

Zago (2014) revela que a figura paterna é uma influência recor-
rente no investimento escolar custeando as despesas desses jovens. 
Eles se sentem responsáveis pela condução dos filhos em outro ramo 
que não o da agricultura. Trata-se de uma atitude que revela a “obri-
gação” que eles sentem de ampliar as possibilidades dos filhos de 
entrarem no mercado de trabalho - uma vez que não tiveram essa 
oportunidade quando jovens, tendo que trabalhar na lavoura para aju-
dar no sustento da família, mas que, agora, gostariam de oferecer isso 
aos filhos.  Na obra de Bock, Furtado e Teixeira (2018), ao se falar em 
“juventude: projeto de vida” na abordagem de Jean Piaget destaca-se:

É importante lembrar que em nossa cultura, em determinadas 
classes sociais que “protegem” a infância e a juventude, a pror-
rogação do período da adolescência é cada vez maior, carac-
terizando-se por uma dependência em relação aos pais e uma 
postergação do período em que o indivíduo vai se tornar social-
mente produtivo e, portanto, entrará na idade adulta (BOCK; 
FURTADO; TEIXEIRA, 2018, p.247).

Nesse sentido, observa-se significativamente a procura por for-
mação em nível superior, mesmo por aqueles que moram no interior, 
pois hoje o mercado de trabalho, mesmo para os que têm a agricul-
tura como fonte principal de renda exige uma melhor qualificação e 
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com isso muitos pais juntamente com seus filhos estão se superando 
enfrentando situações adversas para que os filhos possam ingressar 
em um curso de graduação. Com isso os jovens acabam retardando 
a entrada no mercado de trabalho e dependendo financeiramente e 
moralmente de seus pais por mais tempo.

Embora as unidades familiares não consigam o mesmo padrão 
de configuração, os resultados apresentados por Zago (2014) refor-
çam um comportamento dominante no grupo pesquisado, que é o de 
busca de maior nível de instrução. No entanto, aponta também que 
a maioria das unidades consideradas na pesquisa tem rendimentos 
financeiros reduzidos, então o esforço parental é traduzido mais pelo 
encorajamento simbólico que propriamente pelos investimentos eco-
nômicos nesse projeto de escolarização ampliada. Com isso os univer-
sitários encontram dificuldades para custear as despesas básicas de 
sobrevivência e permanência no ensino superior.

Diante do exposto identifica-se que a família é ponto norteador 
de grande influência em todos os aspectos no que diz respeito a esco-
lha por um curso superior, mesmo que não influencie diretamente na 
decisão, influencia como aquele que motiva e dá suporte ao ideal dos 
filhos, mesmo que sejam meros espectadores.
Entender um pouco sobre a relação do jovem e sua família nos permi-
tirá compreender o universo de como o estudante que mora no interior, 
juntamente com sua família e demais influenciadores diretos ou indire-
tos percebem a sua realidade e a ela se adéqua a escolha pelo curso 
superior, trilhando por caminhos que para muitos parecem intangíveis.
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ANÁLISE DE DADOS

Questões norteadoras e o contexto social da pesquisa

Este estudo teve como intuito explorar a temática da escolha 
do curso superior para quem mora no interior e a interface sonho e 
realidade, contextualizando os desafios impostos sobre milhões de 
estudantes no Brasil residentes na zona rural pelas circunstâncias 
socioeconômicas e a localização geográfica para se destacarem 
academicamente. 

Através da pesquisa bibliográfica buscou-se, em primeiro pla-
no, verificar a discursividade empreendida por autores que, nos últi-
mos anos, vêm abordando essa temática para compreender os con-
flitos que perpassam e se estabelecem nesse momento de decisão 
para os jovens.

No que tange ao estudo de caso, utilizou-se como lócus da 
pesquisa a EEEFM Professora Ana Maria Carletti Quiuqui, situada no 
município de Águia Branca, estado do Espírito Santo, por atender ao 
segmento do ensino médio, em especial a terceira série, foco desse 
estudo. Assim, a pesquisa qualitativa, deu-se por meio de entrevis-
tas individuais semiestruturadas com doze estudantes, dez pais e oito 
professores, através de aplicativo digital para aparelhos móveis (celu-
lares), com todas as precauções, em decorrência da pandemia da Co-
vid-191, utilizando um questionário semi estruturado para levantamento 
dos dados necessários a esse estudo.  

1 Doença causada por um vírus novo da família coronavírus. A denominação indica o agen-
te: CO, de corona, o formato em coroa do vírus, VI de vírus, D de doença e 19 pois foi 
descoberta em 2019. As medidas e ações de prevenção à doença devem prioritariamente 
evitar a aglomeração de pessoas, os contatos físicos e o aumento do fluxo de pessoas, em 
especial, em ambientes fechados. Recomenda-se também o uso de máscara e a exigência 
da proteção por parceiros ou colaboradores, além de cuidados quanto à higienização das 
mãos e de objetos.
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Nesse procedimento, foi possível analisar como residir na zona 
rural pode impactar na escolha dos estudantes por um curso superior, 
bem como perceber a influência da escola e da família como princípio 
orientador na decisão.
Segundo dados da Pesquisa Síntese de Indicadores Sociais (SIS) de 
novembro de 2019, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), que analisa as condições de vida da população brasileira, o 
acesso ao ensino superior continua muito restrito, estabilizado em 
32,7% dos jovens de 18 a 24 anos estudando. (NITAHARA, 2019) 

Esse cenário reflete que no Brasil ainda há muito que se apri-
morar na oferta de serviços e direitos que confiram a ampliação das 
capacidades dos cidadãos de terem acesso ao ensino superior, pois 
o nível de escolaridade nesta etapa é baixo. Maia e Buainain (2015) 
destacam que, no meio rural, o nível da escolarização é ainda mais 
baixo do que no meio urbano. Essa baixa qualidade da escolarização 
no campo dificulta o desenvolvimento mais intenso de muitas regiões 
rurais, especialmente sob a ótica de desenvolvimento como algo mais 
abrangente do que a mera produção agropecuária de uma região.

O estudo de caso revelou que, embora não haja um padrão entre a 
configuração de diversas ideias desses jovens, de suas famílias e da es-
cola em relação a essas questões, os dados das entrevistas reforçaram a 
ideia de que eles têm em comum a busca por um maior nível de instrução.

O ESTUDANTE DA ZONA RURAL 
E SEU PROCESSO DE ESCOLHA 
DO CURSO SUPERIOR

Jovens da terceira série do ensino médio residentes na zona 
rural que desejam cursar o ensino superior, e sujeitos dessa pesquisa, 
tiveram a oportunidade de expressar aqui desde características pessoais 
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e pontos de vista em relação a diversos tópicos relevantes, como o curso 
que pretendem fazer, suas habilidades que consideram como pontos 
importantes, opinião sobre as dificuldades impostas a eles pela locali-
zação geográfica de suas residências, as expectativas sobre o que um 
curso superior pode trazer para sua vida, dentre outros aspectos.

Foi possível, com isso, perceber a influência sofrida por esses 
jovens pelo meio em que vivem (família, amigos, escola, localização) 
como relata uma das estudantes: “Aprendi a ser desse jeito por causa 
dos ensinamentos de meus pais, pela minha convivência em comuni-
dade, o ambiente de vivência e locais frequentados também tem gran-
de influência de como sou hoje.” (ESTUDANTE A2).

Outro jovem relata com orgulho o exemplo de luta da sua família, 
em especial da mãe que conseguiu concluir, com muita dificuldade, 
o ensino médio na Educação de Jovens e Adultos (EJA) e ingressou 
no curso superior, com uma bolsa do ProUni. “Mesmo sem condições 
financeiras, e moradora de Assentamento Rural, ela conseguiu fazer 
um curso superior e se tornou uma grande influência e inspiração para 
mim”. (ESTUDANTE B)

É possível identificar nos jovens que esse processo de escolha 
do curso superior está muito presente em seus pensamentos que inse-
rir-se no mundo do trabalho através de um nível de educação superior 
vai lhes proporcionar satisfação pessoal e estabilidade financeira, com 
a possibilidade de muitas conquistas. Frases identificadas no grupo 
pesquisado podem ilustrar esta questão: “Com minha profissão quero 
conquistar meu lugar no mundo, o respeito das pessoas, a minha pró-
pria empresa, quero ser uma ótima profissional [...]” (ESTUDANTE C) 

Diante do exposto, dá-se a necessidade de entender as minú-
cias desse processo de escolha por um curso superior, visto que toda a 

2 Nomenclatura usada para identificar o estudante participante da pesquisa, em ordem 
alfabética.
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expectativa e esperança desses jovens estão voltadas para essa ideia 
de que de que de posse de um diploma a nível superior ele será bem 
sucedido e não terá que trabalhar duro como seus pais, conforme dei-
xa transparecer a Estudante D: “Quero ser uma pessoa independente, 
me vejo formada na área que desejo, realizando um bom trabalho, com 
casa própria, com família construída, desejo ajudar meus pais, será a 
realização do meu sonho”.

Dialogando sobre conhecimentos inerentes à profissão e ao cur-
so pretendido, os resultados apontam que, nem todos conhecem bem 
o que pretendem, os participantes conhecem pessoas próximas que 
exercem a profissão almejada, mas nem todos detém conhecimentos 
suficientes para afirmar que a escolha está pautada no conhecimento 
detalhado do que se trata o curso e a profissão pretendida. 

Um dos estudantes relata saber mais ou menos sobre os con-
teúdos dos cursos que pretende escolher. “Tenho um primo que já é 
formado há bastante tempo [...]. Conversei com ele sobre isso e já fiz 
até uma atividade sobre essa profissão [...]. Na outra área pretendida 
tenho uma prima que está cursando [...].” (ESTUDANTE E)

Fica evidente que há estudantes que participam do processo de 
escolha sem informações pertinentes sobre as carreiras, o que é algo 
preocupante. Os comentários propiciam entendimento que, apesar de 
conhecerem pessoas que exercem a profissão, eles não detêm infor-
mações suficientes para entender os mecanismos e a área de abran-
gência do curso que almejam – a desinformação em relação à carreira 
que pretende seguir, seus pontos fortes e fracos, pode significar a exis-
tência de indecisão, equívoco ou fracasso na escolha. 

Isso demonstra que muitas escolhas se dão pelo que se ouve 
falar e não de conhecimento de fato do que se trata, evidenciando 
a incompletude e imaturidade, não incomum para a faixa etária, em 
relação à realidade do processo de decisão pautada na adequação 
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das suas próprias vivências, não sabendo bem ainda que rumo seguir. 
Isso se afirma na ideia descrita por alguns estudantes que dizem que 
o ponto forte do curso é que a profissão é muito bem valorizada, no 
entanto não sabem descrever quais aspectos do curso mais gostam e 
relatam que ainda não pesquisaram sobre esse assunto.

No entanto, todos são unânimes ao afirmar que o curso supe-
rior é a oportunidade mais forte para conseguir entrar no mercado de 
trabalho e alcançar uma boa remuneração para uma condição de vida 
melhor, uma escolha que irá fazer com que sua vida mude vertiginosa-
mente com relação à qualidade de vida financeira.

Já quando questionados sobre o local que residem, a maioria 
deles apontam que esse fator muito influenciará na escolha do curso 
superior, as influências poderão ocorrer na modalidade de ensino, no 
fato de ter que morar em outra cidade, distante dos pais, da família 
e dos amigos, na opção pela instituição mais próxima, mesmo que 
essa não seja a melhor referência na qualidade do ensino, outros irão 
sofrer com as consequências de ter que faltar às aulas presenciais por 
dificuldades no trajeto, como identificado nas falas das Estudantes E 
e C, respectivamente: 

“Moro na roça, e é um pouquinho longe para chegar até o as-
falto, e no período de chuva às vezes a estrada fica um pouco 
ruim, vou ter um pouco de dificuldade [...]” 

“[...] quero fazer o curso na faculdade que apresenta um padrão 
melhor na qualidade do ensino. Mas para isso, vai depender de 
uma ótima nota no Enem, caso contrário não dá para eu estudar 
em nenhuma das duas.”

Outro ponto interessante aparece na discussão: a Estudante C 
enfatiza que além do fator localidade, outro aspecto que influenciará 
nos seus estudos é a boa nota no ENEM, pois para muitos é por meio 
desse exame que irão ingressar no ensino superior e conseguir uma 
bolsa de estudo.



76

S U M Á R I O

Em relação à variável família, quando questionados, a maioria 
dos estudantes diz que o curso pretendido não sofre influência dos 
pais, que os apóiam e os deixam livres para escolherem o curso que 
desejarem. No entanto, compreendem que dependem do apoio fa-
miliar para conquistar e se manter no curso- ressalte-se aqui que a 
decisão profissional nem sempre acontece da forma pretendida, pois 
questões do cotidiano podem intervir na manifestação do que a pes-
soa será no futuro em termos profissionais. 

Sobre as contribuições da escola no processo de escolha do 
curso, muitos relataram que a escola pode contribuir para que o ensino 
seja de melhor qualidade e assim possam alcançar bons resultados 
nos testes para o ingresso no nível superior, outros responderam que a 
escola pode ajudar com incentivo e atividades para que obtenha maior 
conhecimento sobre os cursos que almejam e assim decidirem com 
precisão acerca da decisão do curso pretendido, alguns ressaltaram 
que mediante um projeto que a escola pesquisada vem trabalhando já 
há algum tempo, teve um prévio embasamento sobre as variáveis do 
comportamento de escolha e informações profissionais, o que contri-
buiu para a decisão pelo curso que tem em mente.

A discussão apresentada por essa amostra permitiu verificar e 
analisar que o local onde residem muito influenciará na escolha e deci-
são do curso superior, visto que há poucas políticas públicas voltadas 
para ação de incentivo educacional para tal nível voltadas para o meio 
rural, apontando um cenário constituído por dificuldades de localização 
com impacto efetivo no sucesso da escolha vislumbrada e almejada.
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DO PONTO DE VISTA  
DOS PROFESSORES E DA ESCOLA

Em relação aos professores entrevistados, foram abordados 
pontos relevantes que são utilizados por eles na prática diária, as me-
todologias aplicadas que abordam o tema futuro profissional com os 
estudantes, a perspectiva de ingressarem em curso superior, o desta-
que aos programas de crédito que são oferecidos pelo governo e os 
incentivos nas aulas presenciais, e agora (momento pandêmico pela 
covid-19) no sistema remoto. Os temas são abordados em diferentes 
práticas pedagógicas, desde a reflexão em sala de aula direcionando 
caminhos para traçar uma meta da carreira a seguir, abordagem de 
objetos de conhecimentos relevantes estabelecendo um paralelo com 
a realidade do estudante até a projetos instituídos pela escola.

Os professores se demonstram sensíveis a essa questão da es-
colha profissional, no entanto, percebemos que a abordagem feita por 
eles sobre o assunto nas aulas diárias, acontece de forma aleatória, ou 
seja, sem intencionalidade e planejamento definido, deixando essas 
questões mais a cargo de serem desenvolvidas sob orientação do Pro-
jeto de Vida Profissional realizado pela escola e a partir do ano de 2021 
com o componente curricular Projeto de Vida instituído pela Secretaria 
de Estado da Educação do Espírito Santo (SEDU). 

Alguns professores destacaram o incentivo à realização de exa-
mes externos, como vestibulares e o ENEM, com sites referenciais para 
aprofundamento de estudos, a fim de influenciá-los a obterem bons re-
sultados e consequentemente orientando acerca da vida profissional.

Como pontuado anteriormente neste trabalho, é importante que 
o estudante tenha conhecimento de como funcionam as formas de 
ingresso às instituições de ensino superior públicas e privadas através 
do ENEM, SISU e os programas de crédito. 
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Com relação à atenção voltada para os estudantes que têm 
perspectivas de ingressarem em cursos superiores, o professor A3 
destaca: “Como grande parte dos estudantes da nossa região são de 
baixa renda e moradores da zona rural, busco desmistificar o paradig-
ma de que o curso superior é inacessível.” E ainda acrescenta: “Hoje 
há diversas formas de ingressar em um curso superior, é necessário 
que os estudantes se apropriem desse conhecimento para se adequa-
rem de forma a viabilizar o curso de seu interesse [...].”

Já o professor B explica que a figura do professor dentro da sala 
de aula é fundamental para auxiliar o desenvolvimento dos estudantes, 
para articular um diálogo sobre o curso que deseja fazer e o motivo 
pelo qual o escolheu e assim identificar a profissão almejada por cada 
um de seus alunos. 

Quanto aos estudantes oriundos da zona rural e o desejo de 
cursarem o ensino superior algumas considerações foram aponta-
das por esses professores por intermédio de suas percepções a 
respeito desse público.

Afinal, destaca o professor C, “a educação é direito de todos 
e é preciso motivação para que mesmo na zona rural eles encontrem 
habilidades na qual queiram se especializar”. Para esse professor é de 
extrema relevância destacar a importância do estudo, mesmo que o 
estudante pense em permanecer no meio rural, pois com as inovações 
tecnológicas é possível trabalhar menos e obter lucros maiores, com 
isso salienta que não há necessidade de trabalhar da mesma forma 
que as gerações anteriores.

É possível perceber nesses relatos o desafio que é para os 
professores se equilibrarem nas orientações e nas práticas pedagó-
gicas em meio às dificuldades de conduzir os estudantes ao cur-

3 Nomenclatura usada para definir os professores participantes da pesquisa. Os demais 
seguem a sequência alfabética.
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so superior, para que se destaquem academicamente e alcancem 
o sonho de se tornar um profissional mesmo diante da realidade de 
residirem na zona rural. 

Na visão dos professores, um ponto que dificulta bastante o al-
cance dessa meta por muitos estudantes é a mentalidade dos pais que 
desprezam as possibilidades oferecidas pela escola de que seus filhos 
possam ter uma oportunidade de mudar sua vida profissionalmente 
fora da comunidade. 

Aparentemente, essas considerações, preocupantes, demons-
tram que os estudantes da zona rural estão bem desfavorecidos em 
relação aos que residem na zona urbana. No entanto, a maioria dos 
professores deixa claro que os estudantes, independentemente de 
onde residam, ou mesmo das condições socioeconômicas que pos-
suam, todos têm capacidade e devem ter a mesma oportunidade de 
chegar ao curso almejado.

A escola referência da pesquisa aponta que trabalha sobre o 
tema como forma de orientar e incentivar os jovens na escolha do curso 
e nos conhecimentos das inúmeras formas de ingressar na educação 
de nível superior, mas não lida com as especificidades dos estudantes 
procedentes da zona rural. 

Um dos princípios orientadores na decisão para a escolha por 
parte da escola deve ser a motivação e o direcionamento dos estu-
dantes de forma intencional, pois quando os sonhos são realizados e 
compartilhados a tendência é buscar neles as forças motivadoras para 
transformá-los em realidade para estudantes e para as comunidades 
onde estão inseridos.
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A FAMILIA DIANTE DO PROCESSO DE ESCOLHA 

Nessa fase de conflitos vivida pelos adolescentes, visualizar e 
planejar o futuro não são tarefas fáceis, isso faz com que muitos deles 
precisem de orientações e apoio, com destaque para a família que 
exerce um papel importante nessa fase conturbada.

Dos estudantes pesquisados, a maioria disse que tem o apoio 
da família, no entanto, por mais que demonstrem que o que a família 
pensa não irá mudar em nada a sua escolha, estudos apontam que ela 
é a principal influenciadora nesse processo.  Lucchiari (2017) afirma 
que pais e filhos influenciam-se mutuamente e que as atitudes dos pais 
dependem da ação dos filhos.

Para os pais participantes dessa pesquisa, é muito importante o 
filho ingressar no ensino superior. Observamos assim que não se trata 
só do sonho dos filhos, mas também dos pais. É importante entender 
que a pesquisa foi realizada com os pais dos próprios estudantes en-
trevistados anteriormente, e assim como seus filhos, residem na zona 
rural. Muitos inclusive relataram que os filhos devem ter a oportunidade 
que eles não tiveram. “Acho muito importante minha filha fazer facul-
dade, porque não tive a oportunidade de estudar quando eu era mais 
nova, por isso dou muito apoio para ela terminar os estudos e fazer 
uma boa faculdade.” (PAI A4)

Isso contradiz a fala de alguns professores, no sentido de que os 
pais não se importam com a continuidade do estudo dos filhos a nível su-
perior. Esse fato revela algo já apontado em outras pesquisas que com o 
passar dos anos, os agricultores mudaram muito sua forma de encarar a 
questão do nível de escolaridade, passando a considerar de forma muito 
séria a questão do curso superior de seus filhos (ZAGO, 2014).

4 Nomenclatura usada para definir os pais participantes da pesquisa. Os demais seguem a 
sequência alfabética.
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Ainda em relação ao curso escolhido, a maioria dos pais tam-
bém tem conhecimento e apoia a decisão dos filhos, acreditando que 
a escolha deve ser deles e deixando-os livres para escolherem o que 
quiserem cursar, com exceção de alguns que fizeram ponderações so-
bre as oportunidades que sua escolha traria no mercado de trabalho, 
salários, dentre outros.

O Pai B diz que tem certos receios, pois dentre as opções do 
filho na escolha do curso superior, gostaria que o filho optasse pelo 
curso que está em alta no mercado de trabalho, o que lhe traria maior 
segurança, pois muitos jovens se formam em nível superior e por falta 
de oferta acabam exercendo uma profissão diferente para a qual se 
formou, ou ainda, na pior hipótese não conseguem um emprego, o que 
é uma situação frustrante. 

A dificuldade em visualizar e planejar o futuro, comum e própria 
do desenvolvimento do adolescente, faz com que eles deem ênfase 
aos comentários de indivíduos mais próximos e considerar profissões 
com que mantêm contato, contudo nos deparamos nos relatos, que 
não existe nenhum vestígio de que os filhos almejam ser agricultores 
ou desejam ter profissões para que possam continuar residindo no 
meio rural, como por exemplo, ser professor.

Sobre essa configuração Zago (2014) relata que a família vem 
igualmente passando por transformações, tanto no que diz respeito 
aos valores entre gerações quanto à perda de autonomia do agri-
cultor diante da dependência ao capital financeiro e à agroindústria, 
enfrentando ainda incertezas quanto à sucessão da propriedade e 
ao futuro dos filhos. 

Os pais participantes da entrevista dizem conhecer a habilidade 
dos filhos, mas a grande maioria diz não conhecer bem a realidade 
do curso pretendido por eles e da carreira profissional que esse curso 
proporciona, ou seja, não tem informação concreta para entender se 
realmente o curso que o filho optou condiz com as habilidades apre-
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sentadas por eles e a realidade vivenciada pela família. “Sinceramente 
não conheço bem a realidade do curso pretendido pelo meu filho. Sei 
apenas de ouvir falar, do que ele me passa, mas ainda não busquei 
referências na área.” (PAI C)

Quando a questão é a ajuda financeira, a grande maioria dos 
pais diz que esse fator influenciará na escolha do curso superior plane-
jado pelos filhos. Destacam que se preocupam com as despesas para 
manter o filho numa graduação. Sobre esse aspecto o Pai B retrata o 
seguinte: “Com certeza o fator financeiro irá influenciar, não disponho 
de posses, acredito que isso terá sim certo peso, não que impossibilite, 
mas irá dificultar.” Já o Pai A diz, “Temos uma situação financeira razoá-
vel, mas ela terá que trabalhar para ajudar nos custos com a faculdade”.

Outra dificuldade apontada pelos pais é o local de suas residên-
cias, pois moram na zona rural e com isso terão que dispor de meio 
de transporte próprio para fazer o trajeto até o ônibus, enfrentando 
estradas de terra, ora com poeira, ora com lama. O deslocamento é 
tido como uma preocupação, além de gerar mais despesas, seja numa 
habitação para estudar em outra cidade, seja pelo transporte diário 
custeado pelos estudantes, assim demonstra o Pai A que diz “Como 
a gente mora na zona rural vai influenciar muito.” E completando essa 
ideia o Pai D afirma que “Terá certa dificuldade, pois moramos na zona 
rural, então terá que pegar estrada de chão de terra, até o asfalto.” E o 
Pai B conclui: “Geograficamente falando acredito que talvez pese um 
pouco mais no orçamento, já que ele terá que se deslocar para estudar, 
que seja um transporte diário ou uma habitação em outra cidade [...]”.

Na perspectiva da realidade familiar, com relação às condições 
reais de fazer a graduação, enquanto família todos dizem que não será 
fácil, mas acreditam que por meio de um esforço conjunto tudo dará certo, 
apesar da preocupação com a parte financeira. O Pai E num ato de bravura 
exprime o seguinte, “Olha, fácil não vai ser porque não temos dinheiro 
sobrando, mas faremos o possível para que ela realize seu sonho”.
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A discussão apresentada por essa amostra de pais permitiu 
identificar como a família desses jovens interioranos se comporta 
diante de suas escolhas. Demonstra que a família é importante fator 
de interferência na decisão do estudante. Há que se destacar que os 
pais são enfatizados como os que têm maior influência na decisão 
profissional do filho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como o foco é uma avaliação qualitativa dos fatos, diferentes 
conclusões sobre a questão podem ser apontadas diante da realidade 
de serem muitos os estudantes brasileiros que vivem no meio rural 
com anseio de ingressar num curso superior. Assim, esse debate não 
leva em consideração se o indivíduo proveniente da zona rural deve 
permanecer ou não no campo, mas sim a igualdade de condições de 
acesso ao ensino superior. 

Procurou refletir parte das expectativas, anseios e dificuldades 
dos estudantes que residem na zona rural e assim analisar de que 
forma o local em que residem influenciou na escolha do curso supe-
rior - visto que há poucas políticas públicas voltadas para a educação 
superior para o meio rural.

Os pais dos alunos sujeitos dessa pesquisa demonstraram em 
suas entrevistas, que a família interfere de forma sensível na decisão 
do estudante - contrastando com as negativas dos filhos de que não há 
interferência - pela dependência de apoio no ingresso e permanência 
no ensino superior. 

Ao mesmo tempo, mesmo diante dos obstáculos existentes 
pelo fato de residirem no interior e da real situação financeira, eles se 
dispõem a fazer sacrifícios para que os filhos tenham um futuro dife-
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rente do deles, entendendo que a vida no meio rural não é considera-
da promissora. Sabemos que esse pensamento diverge, pois existem 
pessoas que residem na zona rural e que prosperaram no que se refere 
a bens de capital, mas cada indivíduo é único com suas habilidades, o 
que justifica o sonho e a realidade daqueles com aptidões aos estudos 
e que creem que essa é a forma de se tornar um sujeito capaz de mu-
dar a sua realidade com a conquista de um diploma de ensino superior.

Essa análise que buscou levantar o quanto o fato de residir na 
zona rural pode impactar na escolha dos estudantes por um curso 
superior, esclareceu que muitas dessas afirmações são verdadeiras, 
assim como muitos também são os exemplos de superação diante 
de obstáculos muitas vezes considerados intransponíveis por muitos. 

Assim, deve ser enfatizado que, apesar dos desafios enfrenta-
dos por esses jovens diante do sonho de conquistar o curso superior, 
é possível, dentro do processo de ensino-aprendizagem, estreitar cada 
vez mais os laços entre professor-aluno e assim usufruir das ações 
e metodologias desenvolvidas por eles na escola, que incentivam a 
aprendizagem autodirigida, aumentam a confiança para os processos 
seletivos externos (ENEM e vestibulares) no intuito de conseguirem o 
sucesso acadêmico tão desejado.

Em muitos casos a escola é a única instituição que é capacitada 
para orientar e incentivar na decisão da escolha e deve estimular os 
estudantes para que entendam o paradigma existente entre sonho e 
realidade, pois a compreensão propicia entendimento da sua realida-
de e lhe oferece subsídios para conseguir adaptá-la a seus sonhos. 

No entanto, embora os professores reconheçam a importância 
das ações de incentivo da escola e as metodologias desenvolvidas 
para instigar os alunos a perseguirem o curso superior e alcançaram 
importantes vitórias, ainda são necessários muitos investimentos e 
uma política pública mais focada no financiamento deste sonho, uma 
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vez que, mesmo diante das vitórias alcançadas por alguns estudantes 
residentes na zona rural, ainda há um abismo de desigualdade entre 
os que moram na zona rural e os que residem na zona urbana. E são 
muitos ainda os que ficam pelo caminho por não resistirem às dificul-
dades proeminentes entre o sonho e a realidade.

Os desafios que os docentes, os estudantes e a família enfren-
tam no contexto atual para inserção dos jovens da terceira série do 
ensino médio provenientes da zona rural na educação a nível superior, 
forneceu uma base de conhecimento a partir da qual é possível desen-
volver ideias, estratégias e ações de incentivo para fortalecer as habi-
lidades desses estudantes e ainda apontar caminhos para que, além 
da escola, possam incentivá-los a superar os desafios que separam 
a realidade em que vivem do sonho de ingressar no ensino superior. 

Assim, a menos que oportunidades sejam criadas para promo-
ver essas mudanças na prática, o resultado provável é que os alunos 
moradores das zonas rurais sempre se encontrarão em desvantagem 
socioeconômica e geográfica, portanto, sempre enfrentarão mais di-
ficuldades do que os que residem nas áreas urbanas, continuando a 
caminhar a passos lentos para realizar o sonho do curso superior. 

Muitas foram as dificuldades apontadas pelos professores, pais 
e pelos próprios estudantes da zona rural, de se perpetuarem na edu-
cação superior. No entanto, vale ressaltar que muitos também estão 
dispostos a transpor barreiras e obstáculos para que o desejo do curso 
superior seja uma realidade, uma porta de entrada, como é conside-
rada por muitos, para a oportunidade de transformar e melhorar a vida 
de um indivíduo, em suas dimensões intelectual, emocional, social, 
econômica, como um todo.
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